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Resumo
Este trabalho teve como objetivo analisar as estratégias de aprendizagem de 
alunos de cursos de Gestão presenciais que fazem disciplina a distância e de 
alunos de cursos de Gestãototalmente a distância de uma IES Privada e verificar 
os possíveis impactos destas estratégias no desempenho dos alunos. Isto é, 
buscou-se identificar as ações aplicadas pelos estudantes para facilitar e tornar 
possível a aprendizagem dos conteúdos das disciplinas de seu curso superior. 
Para tanto, aplicou-se o método survey para coleta de dados em uma instituição 
localizada em Belo Horizonte. Foi utilizada a escala adaptada de Zerbini e Ab-
bad (2008), totalizando uma amostra de 177 estudantes respondentes. A análise 
fatorial exploratória encontrou sete fatores com boa aderência e confiabilidade: 
1) processo colaborativo; 2) estudo individualizado; 3) estratégias de autorre-
gulação; 4) estratégias de automotivação; 5) busca de ajuda complementar; 6) 
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associação com a prática e 7) estratégia de reforço. Por meio 
da análise dos resultados, ao se comparar as estratégias 
de aprendizagem utilizadas pelos alunos de cursos presen-
ciais que fazem disciplinas a distância com as estratégias 
dos alunos de cursos totalmente a distância, constatou-se 
que os indicadores Estudo Individualizado, Estratégias de 
Automotivação e Associação com a Prática apresentaram 
valores significativamente maiores para os alunos totalmente 
a distância.

Palavras-chave: Estratégias de Aprendizagem. Educação 
a Distância. 

Introdução
O ensino superior brasileiro tem sofrido um crescimento acele-

rado do número de cursos, instituições de ensino e alunos, princi-
palmente devido à expansão do setor privado desde a criação da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), em 1996. De 1996 
até os dias atuais o número de matriculados na educação superior 
subiu expressivamente (MEC/INEP, 2018).

Do número de matriculados, são duas as modalidades de Edu-
cação: presencial e a distância. A modalidade presencial é aquela 
na qual professores e alunos utilizam-se de sala de aula física, 
normalmente em um mesmo endereço e os encontros se dão ao 
mesmo tempo. É o nominado ensino convencional ou tradicional 
(Aretio,1994). Na modalidade a distância, professores e alunos 
não estão no mesmo espaço físico e/ou tempo. É realizada por 
meio da utilização de tecnologias de informação e comunicação, 
lançando mão ou não de momentos presenciais (Moran,2009).

Em ambas as modalidades de educação, o número de inscritos 
vem crescendo muito, contudo a educação a distância tende a um 
crescimento em percentual maior, por atender a todos os tipos de 
público e por apresentar um baixo custo, aliados à dificuldade de 
mobilidade, tornando-se uma modalidade de ensino importante 



69

Estratégias de aprendizagem em cursos de gestão: um estudo comparativo...

Paidéia: r. do cur. de ped. da Fac. de Ci. Hum., Soc. e da Saú, Univ. Fumec  Belo Horizonte  Ano 15  n. 23  p. 67-88  jan./jun. 2020

para o desenvolvimento humano dos menos favorecidos e para a 
diminuição da desigualdade social. (Camargo, Lamim-Guedes,2015).

Esse crescimento foi ainda maior depois da regulamentação da 
Portaria nº 4059, de 2004,do Ministério da Educação, a qual per-
mitiu às instituições de ensino superior lançar mão da Educação 
a Distância para 20% da carga horária dos cursos presenciais de 
graduação reconhecidos (Portal Ministério da Educação, 2004).

A partir deste contexto, as pesquisas sobre estratégias de 
aprendizagem começaram a ser desenvolvidas a fim de identi-
ficar as ações aplicadas pelos estudantes para facilitar e tornar 
possível a aprendizagem dos conteúdos das disciplinas de seu 
cursosuperior. Instrumentos capazes de identificar e mensurar as 
estratégias de aprendizagem utilizadas por alunos em cursos a 
distância alcançam elevada relevância, considerando o cresci-
mento da modalidade. (Martins; Zerbini, 2014)

Zhu et al. (2009) afirmam que muitos fatores influenciam a 
aprendizagem do estudante e em especial as estratégias de 
aprendizagem têm um papel importante, assim como o ambiente 
em que ocorre a aprendizagem. De acordo com os autores há três 
categorias de estratégias de aprendizagem: 1) estratégias cogniti-
vas, como repetição e análise crítica; 2) estratégias metacognitivas, 
importantes para o planejamento das atividades e 3) estratégias 
de colaboração, para ajudar e trabalhar conjuntamente com os 
colegas (Zhu; Valcke; Schellens, 2009).

Zerbini e Abbad (2005) desenvolveram uma escala em língua 
portuguesa para identificação das estratégias de aprendizagem 
em estudantes de cursos on-line, tanto em ambiente corporativo, 
quanto no ensino superior. As autoras destacam três classes 
de estratégias de aprendizagem: cognitivas, comportamentais 
e autorregulatórias. O trabalho de 2005 trouxe uma estrutura 
tridimensional: busca de ajuda interpessoal (8 itens), repetição, 
organização e ajuda do material (7 itens) e elaboração e aplicação 
do conteúdo na prática (5 itens) (Zerbini; Abbad, 2005).
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Mantovani et al (2015) destacam a importância das estratégias de 
aprendizagem na educação on-line, as quais envolvem iniciativas 
de ensino-aprendizagem centradas no aluno, em especial aquelas 
que desenvolvem o raciocínio crítico. Para as autoras, a aprendiza-
gem profunda é resultado da interação entre os estudantes durante 
o processo educacional, isto é, ao interagir, os estudantes criam 
novos conhecimentos, significativos e aplicados a situações reais 
(Mantovani; Viana; Carvalho, 2015).

Neste cenário, dando continuidade às pesquisas citadas, a 
seguinte questão de investigação norteia este trabalho: Quais as 
diferenças das estratégias de aprendizagem de alunos de cursos 
de Gestão presenciais que fazem disciplinas a distância e dos 
alunos de cursos de Gestão totalmente a distância em uma IES 
Privada e quais os impactos destas estratégias nos desempenhos 
dos alunos?

Assim, procura-se, com este estudo, contribuir para a pesquisa 
na área e, ainda, oferecer subsídios para decisões de planejamento 
dessa natureza em outras instituições de ensino superior.

Estratégias de aprendizagem 
Atualmente os alunos têm recorrido à procedimentos chamados 

de estratégias de aprendizagem, objetivando facilitar a aquisição e 
posterior aplicação de conhecimento. Essas estratégias são utiliza-
das como modo de processamento de informação, estando asser-
tivamente relacionadas com a efetiva aprendizagem em estudos. 
(Oliveira, Boruchovitch & Santos, 2009; Martins & Zerbini, 2014).

Para Souza (2010), o ensino-aprendizagem hoje se refere a um 
papel ativo por parte do aluno. Nesta lógica, é necessário que o 
sujeito tenha capacidade de estabelecer as próprias metas, que 
possa planejar e monitorar seus esforços para um melhor desem-
penho. Nessa direção, o autor entende que o ensino adequado 
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não é somente transferir informações para a memória dos sujeitos 
e também não é mais estar associado a bons resultados. Longe 
disso, muitos pesquisadores defendem que um dos objetivos 
do ensino deveria ser preparar os sujeitos com capacidades au-
torregulatórias, sendo eles, aqueles que possuem capacidades 
adaptativas e estratégias para alcançar demandas de mudança 
(SOUZA, 2010).

Souza (2010) ainda ressalta que estudos sobre aprendizagem 
autorregulada voltam-sea fatores afetivo-motivacionais, cognitivos 
e metacognitivos. Contudo, nenhum deles tem sido mais discutido 
e investigado do que as estratégias de aprendizagem. O tema vem 
apontando que o uso de estratégias está ligado a uma vasta quan-
tidade de elementos, onde muitos são de natureza motivacional. 
O autor classifica as estratégias cognitivas como aquelas em que 
os comportamentos e pensamentos favoreçam que a informação 
seja armazenada mais facilmente. Já as estratégias metacognitivas 
são os meios que o sujeito tem de planejar, monitorar e regular 
seu própriopensamento.

Apesar de existir diversas pesquisas que investigam o uso de 
estratégias de aprendizagem, há pouco material sobre os efeitos 
e, menos ainda, sobre o efeito do treinamento no uso de estraté-
gias metacognitivas e como elas devem ser utilizadas (Teixeira; 
Alliprandini, 2013).

Boruchovitch (1999) define as estratégias de aprendizagem 
como sendo métodos utilizados por sujeitos que têm como objetivo 
alcançar o aprendizado mais simples;tais estratégias são pessoais 
e podem ser desenvolvidas espontaneamente ou fomentadas por 
estímulos externos. Pesquisas estão sendo desenvolvidas a fim de 
identificarem as estratégias de aprendizagem utilizadas esponta-
neamente ou como consequência de treinamentos sistemáticos.
Buscam-se, assim, processos cognitivos utilizados por aprendizes 
bem sucedidos, bem como análise dos fatores que impedem os 
alunos de se engajarem no uso de estratégias de aprendizagem.
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Já Zerbini &Abbad (2008) definem estratégias de aprendiza-
gem como habilidades cognitivas e comportamentais utilizadas 
pelosindivíduos no decorrer de suas práticas de aprendizagem, 
garantindo o sucesso em todas suas etapas. São procedimentos 
focados apenas em atividades deaprendizagem.

Segundo Zerbini &Abbad (2008), as estratégias podem ser 
melhoradas através de treinamento objetivando o aumento da 
efetividade da aprendizagem de acordo com a atividade ou com 
o ambiente específico. Ou seja, não existem estratégias melhores 
ou piores, mas, sim, estratégias mais ou menos adequadas ao tipo 
de atividade a ser aprendida.

Teixeira e Alliprandini (2013) defendem que o objetivo das es-
tratégias de aprendizagem é aumentar o conhecimento do aluno 
acerca das estratégias já existentes de modo que o sujeito apli-
que cada uma delas de acordo com seu estilo. Afirma, também, 
que esse tipo de intervenção deve aumentar o conhecimento dos 
alunos sobre elas, garantindo a flexibilidade no seu uso e aumen-
tando o autoconhecimento e a autorregulação dos estudantes. Os 
autores propuseram estudos que analisassem as estratégias dos 
estudantes para definir se os sujeitos bem sucedidos são diferen-
tes dos sujeitos sem êxito, na qualidade de seu processamento 
de informações. O estudo apontou que, na maioria dos casos, os 
sujeitos com bom desempenho foram motivados para ter sucesso 
e a usar as estratégias para alcançá-lo.

Porém, conforme mostra Teixeira e Alliprandini (2013), os sujeitos 
com baixo rendimento podem beneficiar-se de intervenções em es-
tratégias de aprendizagem, eles podem aprender a sublinhar partes 
relevantes de um texto, usar técnicas de memorização, fazer resumos, 
dentre outros meios. Com isso, aprender a utilizar as estratégias de 
aprendizagem pode ampliar os resultados desses alunos.

Pesquisas de diferentes autores têm sugerido que é possível 
que os sujeitos com baixo rendimento possam controlar e refletir 
sobre seu próprio processo de aprendizagem, por meio do ensi-
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no de estratégias de aprendizagem. Portanto, as estratégias de 
aprendizagem passam a desempenhar tanto a aprendizagem 
efetiva quanto a autorregulação, que têm sido cada vez mais re-
conhecidas pelos educadores (Boruchovitch,1999).

De acordo com Boruchovitch (1999), para ser um aluno de bom 
rendimento escolar é preciso que se tenha conhecimento dos seus 
próprios processos mentais e do seuprópriograudecompreensão.
Umsujeitocomdesempenhosatisfatórioé sempre capaz de ques-
tionar quando não compreende, pois ele está constantemente 
monitorando seu entendimento. Desta forma, conhecer mais 
profundamente o repertório de estratégias de aprendizagem e a 
cultura de estudo dos sujeitos se faz fundamental para ampliar a 
capacidade de aprender.

As estratégias de aprendizagem são técnicas para adquirir 
conhecimento, definidas como procedimentos ou atividades que 
têm como propósito facilitar o armazenamento e/ ou a utilização da 
informação. As estratégias de aprendizagem também podem ser 
consideradas como qualquer método adotado para a realização 
de uma tarefa (Boruchovitch, 1999).

Teixeira e Alliprandini (2013) destacam nove critérios que devem 
ser considerados ao se realizar uma intervenção em estratégias de 
aprendizagem, quais sejam: 1) ensinar somente uma estratégia de 
cada vez;2) informar sobre o porquê, o onde e o quando aplicá-la; 
3) fornecer explicações mínimas de cada nova estratégia, modelan-
do-a; 4) repetir a modelagem e a explicação, eliminando possíveis 
dúvidas; 5) criar contextos diversificados, nos quais se possam 
praticar as estratégias ensinadas; 6) incentivar o monitoramento 
da compreensão do estudante acerca de como está fazendo e o 
que está pensando quando está usando as estratégias; 7) prover 
oportunidades que favoreçam a capacidade do estudante de ge-
neralizar o uso das estratégias aprendidas para outras situações 
para as quais elas sejam adequadas; 8) aumentar a motivação dos 
estudantes e 9) promover o processamento profundo e reflexivo 
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da informação.Além dos critérios descritos acima, Boruchovitch 
(1999) identificou cinco tipos de estratégias de aprendizagem 
que posteriormente foram reformuladas, sendo elas: estratégias 
de ensaio; elaboração; organização; monitoramento e estratégias 
afetivas. As estratégias de ensaio envolvem repetir, por diversas 
vezes, o conteúdo tanto pela fala como pela escrita. As estratégias 
de elaboração acarretam em conexões entre o material novo, a 
ser aprendido, ao material já antigo e familiar. As estratégias de 
organização estão relacionadas em estruturar o material, para que 
o conteúdo seja aprendido em partes. As estratégias de monito-
ramento da compreensão referem-se à consciência do quanto o 
sujeito está captando e absorvendo do conteúdo ensinado. As 
estratégias afetivas representam a eliminação de sentimentos ruins, 
que não correspondem com a aprendizagem.

E possível listar uma série de benefícios que estão relacionados 
às estratégias no processo de aprendizagem, sendo um deles o 
desempenho escolar. No entanto, nem sempre elas são utilizadas 
com intuito de melhorar a aprendizagem e, por isso, vale ressaltar 
que sua utilização está ligada a uma gama de fatores (Souza, 2010).

Diversos autores defendem que além de conhecer e saber quan-
do e como utilizar as estratégias, o sujeito necessita de motivação 
para colocá-las em prática. A motivação é o que faz uma pessoa 
agir ou persistir no objetivo (Perassinoto; Boruchovitch e Bzune-
ck,2013). Embora algumas teorias tentem explicar a motivação 
sobre a aprendizagem, cada uma enfatiza sua crença. 

Frequentemente algumas estratégias são usadas espontane-
amente sem a necessidade de uma orientação diretiva, embora 
outras, esporadicamente,sejam utilizadas. Uma das explicações 
para isso são as diferenças motivacionais dos sujeitos, que des-
tacam-se em geral, como crenças sobre inteligência, autoeficácia, 
idade, dentre outros aspectos (Souza, 2010).

Souza(2010) aponta ainda que estudos sobre a motivação estão 
cada vez mais empenhados pela maneira como a motivação e a 
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cognição agem juntas. Já outros teóricos, dedicam-se a estudar os 
vínculos entre motivação e o uso de várias estratégias cognitivas. 
Como a utilização das estratégias demanda esforço, o sujeito só 
encontrará sentido em usá-las quando tiver capacidade de relevar 
a importância do método e se julgar capaz de produzir os efeitos 
desejados. Assim, entende-se que a motivação está interligada 
ao uso de estratégias. Nesse passo, os aspectos são entendidos 
como um suporte no uso de estratégias e não como influência 
direta no âmbito acadêmico.

Segundo Martins e Zerbini (2014), os cenários atuais de ensino 
virtual requerem habilidades para uma aprendizagem autônoma 
e flexível, levando em conta o tempo, espaço e ritmo do sujeito, 
através de recursos mais tecnológicos. Essas são algumas das 
estratégias de aprendizagem que possibilitam o sujeito regular e 
avaliar sua própria aprendizagem.

Os ambientes de ensino com base virtual têm contribuído para 
a adoção de novas estratégias de aprendizagem, pois dispõem 
de algumas particularidades como: a necessidade de planejamen-
to para alcançar os resultados desejados; uma interação entre 
conteúdo e os sujeitos por meio das tecnologias de informação 
e comunicação (TICs); e, por último, aumentar as chances de se 
aprender a partir de novas formas de gestão do conhecimento 
graças à flexibilidade que ele dispõe (Martins e Zerbini2014).

As estratégias de aprendizagem por meio das TICs no ambiente 
educacional vêm acompanhadas de um novo modelo que favorece 
tanto as práticas sociais quanto as educacionais. Desse modo, as 
inovações no ensino e na aprendizagem em ambientes virtuais 
consistem em explorar os novos perfis e competências, favore-
cendo a construção de novos cenários, ferramentas e finalidades, 
permitindo que os sujeitos assumam, cada vez mais, os métodos 
de autoaprendizagem (Martins e Zerbini, 2014).

Ampliar o entendimento sobre as estratégias de aprendizagem 
possibilita conhecer a competência dos sujeitos enquanto apren-
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dizes e,ainda, esclarece como se aprende. Estudos com objetivo 
de identificar quais métodos são mais apropriados em cursos adis-
tância, podem melhorar os resultados e serem ensinadosatravés 
do curso (Martins e Zerbini, 2014).

A necessidade de focar no ensino em cenários virtuais, conforme 
Zerbini; Abbad; Mourão e Martins (2015) fundamenta-seem traços 
cognitivo-comportamentais fáceis de serem compreendidos, logo, 
sendo fácil no momento da intervenção. Tais métodos podem me-
lhorar o rendimento dos sujeitos dos cursos a distância, além de 
conduzir, mais satisfatoriamente, o planejamento instrucional e au-
xiliar o esclarecimento dos processos de aprendizagem individuais.

Identificar como as estratégias de aprendizagem afetam a ma-
neira como os sujeitos agem ao aprender, pode ser uma forma de 
aperfeiçoar a habilidade de “aprender a aprender” e,similarmente, 
a identificação de quais são os métodos mais eficientes em cursos 
a distância pode colaborar para os resultados de aprendizagem 
(Zerbini; Abbad; Mourão e Martins,2015).

Porém, segundo Zerbini e Abbad (2005), as alterações refe-
rentes aos aspectos individuais apresentam menos explicações 
sobre as categorias “Suporte e Clima para Transferência”. Para 
as autoras, em cursos adistância, as características individuais 
podem ter mais influência no aprendizado, por depender mais do 
esforço do sujeito, que dos métodos oferecidos; considerando 
que os sujeitos supostamente utilizaram de diferentes métodos 
nos cursos presenciais em função dos novos procedimentos ins-
trucionais específicos de treinamentos baseados na Web (TBWs). 
As variáveis de “Suporte e Clima para Transferência” vêm sendo 
pontuadas, como as mais mencionadas no impacto do ensino a 
longo prazo. Porém, não existe estudos que apontam quais vari-
áveis são necessárias no auxilio à transferência de competências 
aprendidas (Zerbini; Abbad,2005).

Pesquisas que buscam compreender o relacionamento entre 
as variáveis relativas ao ambiente de aprendizagem ainda não se 
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estabilizaram como vertente, pois existem poucos materiais sobre 
esse assunto (Abbad; Sallorenzo,2001).

Procedimentos metodológicos
Este trabalho foi uma pesquisa quantitativa e descritiva, com 

delineamento pela estratégia Survey. Buscou-se com a pesquisa 
descritiva obter dados acerca das estratégias de aprendizagem 
de alunos de cursos presenciais que fazem disciplinas a distância 
e de alunos de cursos totalmente a distância de uma IES Privada, 
localizada na cidade de Belo Horizonte, sendo os sujeitos de aná-
lise os alunos dos cursos de Gestão que cursam e/ou cursaram as 
disciplinas on-line. Utilizou-se a escala desenvolvida por Zerbini e 
Abbad (2008) e a técnica de análise de dados utilizada foi a Análise 
Fatorial Confirmatória(AFC).

A amostra se deu por meio da técnica de amostragem não pro-
babilística e intencional, totalizando 177 respondentes voluntários. 
No instrumento original, utilizou-se a escala de notas de 1 a 11, 
sendo que 1 consistia em discordo totalmente e 11 consistia em 
concordo totalmente (Quadro 1). Adicionalmente, o instrumento 
de coleta de dados incluiu características demográficas, como 
gênero, idade, ocupação enacionalidade.

Quadro 1- Variáveis da escala

ITEM

1) Busquei outros sites relacionados ao conteúdo da disciplina.

2) Busquei outras fontes de pesquisa, fora da internet, relacionadas à disciplina.

3) Expressei minhas ideias nos chats.

4) Expressei as minhas ideias nos fóruns de discussão.

5) Troquei e-mails com meus colegas, participando da comunidade de aprendi-
zagem.

6) Troquei informações com os colegas sobre o conteúdo da disciplina.

7) Troquei informações com os tutores/professores sobre o conteúdo da disciplina.
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8) Busquei auxílio do tutor/professor para esclarecer minhas dúvidas sobre a 
disciplina.

9) Realizei todas as atividades propostas da disciplina.

10) Revisei os conteúdos relativos aos exercícios em que cometi erros.

11) Fiz anotações sobre o conteúdo da disciplina.

12) Repeti mentalmente o conteúdo da disciplina.

13) Desenhei esquemas para estudar o conteúdo da disciplina.

14) Associei os conteúdos da disciplina aos meus conhecimentos anteriores.

15) Associei os conteúdos da disciplina às minhas experiências anteriores.

16) Fiz resumos da disciplina.

17) Identifiquei, no meudia a dia, situações para aplicar o conteúdo da disciplina.

18) Mantive-me calmo diante da possibilidade das coisas ficarem difíceis.

19) Repeti a mim mesmo que tudo sairia bem ao final da disciplina.

20) Mantive-me calmo diante da possibilidade de ter um rendimento na disciplina 
abaixo do esperado.

21) Mantive-me calmo diante da possibilidade de cometer erros ao realizar as 
atividades da disciplina.

22) Mantive-me calmo diante da possibilidade das coisas darem errado.

23) Forcei-me a prestar atenção quando me senti cansado.

24) Esforcei-me mais quando percebi que estava perdendo a concentração.

25) Aumentei meus esforços quando o assunto não me interessava.

26) Esforcei-me mais quando percebi que estava perdendo o interesse.

27) Questionei-me sobre o quanto eu havia aprendido.

28) Elaborei perguntas para testar minha compreensão sobre os conteúdos da 
disciplina.

29) Revisei a matéria para verificar o quanto eu dominava o conteúdo.

30) Elaborei perguntas, testes e provas para estimular minha aprendizagem.

31) Esforcei-me mais para reforçar minha compreensão dos conteúdos ensinados.

32) Procurei ajuda do professor/tutor quando quis aprofundar os meus conheci-
mentos sobre o conteúdo da disciplina.

33) Pedi ajuda aos colegas quando tive dúvidas sobre a disciplina

34) Ajudei os meus colegas quando eles tiveram dúvidas

35) Estudei em grupo com outros(as) colegas

36) Li os textos e material de apoio à disciplina

37) Li em voz alta o conteúdo do curso

Fonte: Adaptada de Zerbini e Abbad (2008)
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Resultados e análise
A amostra apresentou que a idade média idade dos participantes 

era de 29 a 40 anos, com um desvio padrão de 8,21 anos. 68,2% 
da amostra foicomposta por respondentes do sexo feminino. 87,4% 
dos respondentes trabalhavam, sendo que desses 59,7% tinham 
emprego formal, enquanto que 21,4% faziam estágio. 57,5% dos 
entrevistados tinham uma renda de R$1.001,00 a R$3.000,00, 
enquanto que 7,4% não tinha renda.  48,0%dos alunos cursavam 
Administração, enquanto que 6,9% cursavam Gestão de Recursos 
Humanos. 40,4% dos entrevistados ingressaram na faculdade 
em 2014, enquanto que 20,5% ingressaram em 2016. Todos os 
estudantes residiam no país, em Minas Gerais, sendo que 79,0% 
residiam em BeloHorizonte.

Análise Fatorial Confirmatória e Alfa de Cronbach

Neste artigo, a análise final confirmatória dos dados foi utilizada 
para confirmar a validade das relações entre os construtos/fatores 
e seus respectivos indicadores. Para um bom modelo, esperam-se 
cargas fatoriais acima de 0,70 ou comunalidade acima de 0,40, 
porém itens com cargas fatoriais menores que 0,50 devem ser 
eliminados (Hair, et al, 2009), pois ao não contribuírem de forma 
relevante para formação da variável latente, prejudicam o alcance 
das suposições básicas para validade e qualidade dos indicado-
res criados para representar o conceito de interesse. A tabela 1 
apresenta a Análise Fatorial Confirmatória.
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Tabela 1- Análise Fatorial Confirmatória.

Constructo Item Inicial Final

Peso Valor-p C.F. Com. Peso Valor-p C.F. Com.

Processo  
Colaborativo

Q34
Q6
Q33
Q5
Q35

1,000
0,914
1,050
0,625
0,833

-
0,000
0,000
0,000
0,000

0,863
0,769
0,850
0,517
0,614

0,745
0,591
0,723
0,267
0,377

1,000
0,914
1,050
0,625
0,834

-
0,000
0,000
0,000
0,000

0,863
0,769
0,850
0,517
0,614

0,745
0,591
0,723
0,267
0,377

Estudo  
Individualizado

Q11
Q10
Q16
Q12
Q13
Q36
Q9

1,000
0,899
1,037
1,015
1,021
0,690
0,443

-
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000

0,694
0,674
0,694
0,730
0,669
0,620
0,431

0,482
0,454
0,482
0,533
0,448
0,384
0,186

1,000
0,899
1,037
1,015
1,021
0,690
0,443

-
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000

0,694
0,674
0,694
0,730
0,669
0,620
0,431

0,482
0,454
0,482
0,533
0,448
0,384
0,186

Estratégias de  
Autorregulação

Q20
Q22
Q21
Q18
Q19

1,000
1,016
0,974
0,660
0,418

-
0,000
0,000
0,000
0,000

0,862
0,917
0,881
0,637
0,442

0,743
0,841
0,776
0,406
0,195

1,000
1,016
0,974
0,660
0,418

-
0,000
0,000
0,000
0,000

0,862
0,917
0,881
0,637
0,442

0,743
0,841
0,776
0,406
0,195

Estratégias de  
Automotivação

Q26
Q25
Q24
Q23
Q31
Q27

1,000
0,958
0,959
0,903
0,938
0,571

-
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000

0,826
0,735
0,754
0,674
0,643
0,440

0,682
0,540
0,569
0,454
0,413
0,194

1,000
0,958
0,959
0,903
0,938
0,571

-
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000

0,826
0,735
0,754
0,674
0,643
0,440

0,682
0,540
0,569
0,454
0,413
0,194

Busca de Ajuda  
Complementar 
ao Material 
Didático

Q4
Q8
Q3
Q7
Q32
Q2
Q1

1,000
1,705
0,924
1,634
1,432
0,597
0,298

-
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000
0,031

0,573
0,885
0,539
0,909
0,802
0,312
0,184

0,328
0,783
0,291
0,826
0,643
0,097
0,034

1,000
1,709
0,924
1,641
1,437
0,591

-
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000

0,572
0,885
0,538
0,911
0,803
0,308

0,327
0,783
0,289
0,830
0,645
0,095

Associação  
com a Prática

Q15
Q14
Q17

1,000
1,022
0,741

-
0,000
0,000

0,961
0,946
0,695

0,924
0,895
0,483

1,000
1,022
0,741

-
0,000
0,000

0,961
0,946
0,695

0,924
0,895
0,483

Estratégia de 
Reforço

Q30
Q28
Q37
Q29

1,000
0,945
0,724
0,913

-
0,000
0,000
0,000

0,727
0,720
0,478
0,725

0,529
0,518
0,228
0,526

1,000
0,945
0,724
0,912

-
0,000
0,000
0,000

0,727
0,721
0,478
0,725

0,529
0,520
0,228
0,526

¹ Carga Fatorial; ² Comunalidade. 

Fonte: Dados da pesquisa.
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A partir da AFC pode-se observar que o item Q1 foi excluído, 
uma vez que ele apresentou uma carga fatorial muito baixa. Após 
a exclusão desse item, a análise fatorial confirmatória foi ajustada 
novamente. Dessa forma, com base na análise fatorial final pode-
-se ressaltar que: avaliando os valores-p observa-se que todos os 
pesos foram significativos, confirmando a importância de todos os 
itens para a formação do indicador que representará o constructo. 
Os itens Q9, Q19, Q27, Q2 e Q37 apresentaram cargas fatoriais 
abaixo de 0,50, mas não foram excluídos das análises uma vez 
que seus constructos apresentaram validaçãoconvergente.

Para analisar a qualidade e validade dos indicadores, foram ve-
rificadas a dimensionalidade, a confiabilidade e a validade conver-
gente. Para verificar a validade convergente foi utilizado o critério 
proposto por Fornell e Lacker (1981)garantindo tal validade caso 
a Variância Média Extraída - AVE, que indica o percentual médio 
de variância compartilhada entre o construto latente e seus itens, 
seja superior a 50% (Henseler, Ringle e Sinkovics, 2009), ou 40% 
no caso de pesquisas exploratórias (Nunnaly e Bernstein, 1994). 
Para mensurar a confiabilidade foi utilizado o Alfa de Cronbach (AC) 
e a Confiabilidade Composta (CC). De acordo com Tenenhaus, 
et al (2005) os indicadores AC e CC devem ser maiores que 0,70 
para uma indicação de confiabilidade do constructo, sendo que 
em pesquisas exploratórias valores acima de 0,60 também são 
aceitos. Para verificar a dimensionalidade dos constructos foi 
utilizado o critério da análise paralela elaborado por Horn (1965), 
que retorna a quantidade de dimensões doconstructo.

Na tabela 2 podem-se verificar as medidas de validade e quali-
dade dos constructos, sendo que todos os constructos apresen-
taram validação convergente (AVE > 0,40). Todos os constructos 
apresentaram Alfa de Cronbach (AC) ou Confiabilidade Composta 
(CC) acima de 0,70. Ou seja, todos apresentaram os níveis exigidos 
de confiabilidade. Todos os constructos foram unidimensionais.
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Tabela 2- Confiabilidade, Validade Convergente e  
Dimensionalidade dos Constructos.

Constructo Itens AVE¹ AC² CC³ Dim4

Competências e Habilidades 11 0,402 0,876 0,880 1

Qualidade da Formação Acadêmica 3 0,592 0,766 0,802 1

Permanência no Ambiente Escolar 3 0,590 0,809 0,811 1

Demanda 2 0,520 0,682 0,684 1
1 Variância Extraída; ² Alfa de Cronbach; ³ Confiabilidade Composta; 4 Dimensionalidade.

Fonte: Dados da pesquisa

A Tabela 3 apresenta a comparação dos indicadores entre as 
categorias da variável “modalidade”. A partir dela pode-se desta-
car que: 

•	 Houve diferença significativa (Valor-p=0,000) do indicador Es-
tudo Individualizado entre as modalidades dos cursos, sendo 
que os alunos de cursos totalmente a distância apresentaram 
uma maior mediana de Estudo Individualizado.

•	 Houve diferença significativa (Valor-p=0,038) do indicador Es-
tratégias de Autorregulação entre as modalidades dos cursos, 
sendo que os alunos de cursos totalmente a distância apresen-
taram uma maior mediana de Estratégias de Autorregulação.

•	 Houve diferença significativa (Valor-p=0,016) do indicador Es-
tratégias de Automotivação entre as modalidades dos cursos, 
sendo que os alunos de cursos totalmente a distância apresen-
taram uma maior mediana de Estratégias de Automotivação.

•	 Houve diferença significativa (Valor-p=0,033) do indicador Busca 
de Ajuda Complementar entre as modalidades dos cursos, 
sendo que os alunos de cursos totalmente a distância apresen-
taram uma maior mediana de Busca de Ajuda Complementar.

•	 Houve diferença significativa (Valor-p=0,000) do indicador As-
sociação com a Prática entre as modalidades dos cursos, sendo 
que os alunos de cursos totalmente a distância apresentaram 
uma maior mediana de Associação com a Prática.

•	 Houve diferença significativa (Valor-p=0,002) do indicador 
Estratégia de Reforço entre as modalidades dos cursos, sendo 
que os alunos de cursos totalmente a distância apresentaram 
uma maior mediana de Estratégia de Reforço.



83

Estratégias de aprendizagem em cursos de gestão: um estudo comparativo...

Paidéia: r. do cur. de ped. da Fac. de Ci. Hum., Soc. e da Saú, Univ. Fumec  Belo Horizonte  Ano 15  n. 23  p. 67-88  jan./jun. 2020

Tabela 3- Comparação dos Indicadores Entre as  
Categorias da Variável “Modalidade”.

Modalidade N Média E.P. 1º Q 2º Q 3º Q Valor-p¹

Processo  
Colaborativo

Presencial 127 0,220 0,048 -0,079 0,351 0,651 0,696

Totalmente a distância 49 0,133 0,096 -0,383 0,309 0,689

Estudo  
Individualizado

Presencial 127 0,252 0,040 0,000 0,326 0,562 0,000

Totalmente a distância 49 0,557 0,055 0,332 0,660 0,889

Estratégias de 
Autorregulação

Presencial 127 0,116 0,046 -0,264 0,170 0,534 0,038

Totalmente a distância 49 0,291 0,079 -0,095 0,357 0,754

Estratégias de 
Automotivação

Presencial 127 0,296 0,034 0,083 0,289 0,577 0,016

Totalmente a distância 49 0,454 0,056 0,214 0,492 0,764

BuscadeAjuda 
Complementar

Presencial 127 -0,181 0,046 -0,644 -0,136 0,250 0,033

Totalmente a distância 49 0,024 0,082 -0,437 0,115 0,429

Associação 
com a Prática

Presencial 127 0,399 0,045 0,121 0,512 0,756 0,000

Totalmente a distância 49 0,756 0,046 0,666 0,910 1,000

Estratégia  
de Reforço

Presencial 127 -0,063 0,045 -0,486 -0,018 0,259 0,002

Totalmente a distância 49 0,218 0,065 -0,139 0,258 0,638
¹ Teste de Mann-Whitney.

Fonte: Dados da pesquisa

Considerações finais
Este trabalho teve como objetivo analisar as estratégias de 

aprendizagem de alunos de cursos de gestão presenciais que 
fazem disciplina a distância e de alunos de cursos de gestão 
totalmente a distância de uma IES privada e verificar os possíveis 
impactos destas estratégias no desempenho dos alunos. Para 
isto foi feita uma pesquisa do tipo Survey com esses estudantes 
das duas modalidades.

Um dos propósitos deste trabalho foi identificar as estratégias de 
aprendizagem utilizadas pelos alunos dos cursos presenciais que 
fazem disciplinas a distância. Por meio da análise dos resultados, 
não foram evidenciadas estratégias de aprendizagem utilizadas 
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por esses alunos que foram significativas estatisticamente e que 
mereçam destaque. Esse é um importante dado para os próximos 
estudos acerca das estratégias de aprendizagem.

Em relação às estratégias de aprendizagem utilizadas pelos 
alunos dos cursos a distância, destacaram-se os constructos Es-
tudos Individualizado, Estratégias de automotivação e Associação 
com a Prática. 

Comparando as estratégias de aprendizagem utilizadas pelos 
alunos de cursos presenciais que fazem disciplinas a distância 
com as estratégias dos alunos de cursos totalmente a distância, 
constatou-se que os indicadores Estudo Individualizado, Estraté-
gias de Automotivação e Associação com a Prática apresentaram 
valores significativamente (Valor-p < 0,050) maiores para os alunos 
de cursos totalmente a distância. 

Para verificar se as estratégias exerciam impacto sobre o desem-
penho dos cursos de forma geral e em ambas as modalidades, os 
indicadores de estratégias de aprendizagem foram correlacionados 
com o número de reprovações e com o número de reprovações em 
disciplinas virtuais, sendo que não houve correlação significativa 
(Valor-p>0,050) entre os indicadores e os números de reprova-
ções, tanto de forma geral quanto na modalidade presencial e na 
modalidade totalmente adistância.

Vale a pena destacar alguns dados desta pesquisa que trazem 
contribuições importantes para a temática: quanto maior o tempo 
de curso, maior tende a ser o “Processo Colaborativo”; quanto 
maior o tempo de curso, menores tendem a ser as “Estratégias 
de Automotivação”; quanto maior o tempo de curso, menor tende 
a ser a “Busca de Ajuda Complementar”; quanto maior a renda, 
maiores tendem a ser as “Estratégias de Autorregulação”; quanto 
maior a idade, maiores tendem a ser as “Estratégias de Automo-
tivação”; quanto maior a idade, maior tende a ser a “Associação 
com a Prática”. 
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Os resultados observados nesta pesquisa são relativos somente 
à IES estudada e aos cursos de gestão, restritos ao campo de 
atuação daInstituição. Faz-se relevante que outras pesquisas, 
de cunho semelhante, sejam feitas com os dados completos da 
IES, também em cursos de outras áreas de conhecimento e que 
possuam alunos presenciais e a distância.
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